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VIDA ARTISTICA --------------

J\ evolução sciczntifica 
cz a rtistica 

. \ historiit de todos os paizcs rt•cnlhe no!'> 
s ·u~ escaninhos a, suas manife~tações ar­
tlsticas o scicntificas, obscn·ando atn,v('z 
do prisma do seu cnnc,'itn , a significação e 
os cambiantes da~ multiplas prnducçt,es d.t 
int,'llecmalidade humana. ir por l'sta cui­
dad:. depuração, <1ue as nacion,didaclcs se 
dt.ilisam ,. salientam, imprimindo na evo­
lu(ilo social a int,'n~idado d.ts su ,~ tenc!Pn­
cia, artistic«s ,. dando um cunho dl' incli ­
vidualisaç.'io inconíundivt.'1 ao :-.t•u esforço 
f"'lhnico . rc)(los n,, po,·os. ,linrla o, 1nais ru .. 
dim~ntarcs no t"'Stll.do da c ivilisaç."in, tecru 
o s "'U modo de ser, o seu />rssoalismo, que nos 
pawnteia o pap ,J de pn•dominancia mun­
dial. E, s,• é indubitavel, l)lle ,·,nrc algurh 
t·x istem affin idadPs d~ compL .. ?iç'10, n..:111 pnr 
i,~o mesmo a su~t arte ú a littPratura clt·i­
~o.Lm de a,.,umir 1'!-i-..C individuali,mn. q,h" 
mab ou 1nPnos os CttraCtPri~a. X o latinbrnn, 
isto l·, nas naçõt'.S v incadas da raça latina, 
off,·recem-sc-nos v,,riados .tspecto, ,•m qual­
quer campo porqu.- pretend,imo~ 1•nc.1ral-a,. 

Estt1 asserção a inda llli.lÍS rocomprov,l , 
<JUando cnmparantos as r,,ças. X"otarnos na 
go·111111it:a, a ex.tr<'ma sobrit\dade. na /aliuu. 
o impulsismo ardl'nte e n;, sax1JJtt"<r, a pon­
dt>r,,ção ílai;rran te . 

Se obs~rvarmos, comu1do1 de:ntro de cada 
uma d'ella,, os elemento~ componentes dns 
nws1nos. (•ucontra1nos divc'rgencias decla­
radas, QUl' collocam os varins paiz,•s em si­
rnaç,,o de ,•,·idente heterogcneidadl·. a r ,·~­
peito uns dos ou tros. 

.\ Inglat,•rra, na s ua liUNatura plangenll• 
e :,s ,·cze, philo~ophica. mostra-nos dois 
gr,111des gcnios qm• a defiiwm. Shakespear 
e \\'alter Scott. O primoiro, qm' algu,•111 
dt·,i~nou J)t'lo Comdio do~ iní{l,•1,cs, t,•m 
no~ s .... us J><>11omas a J!arga.lhada da farça e· o 
aturdir da trageelia. lia nos seus <'Scriptns 
a grandeza, ú mistura com a sirnplicidadt'. 
\\'alter Scott. mais bucolico. põe-nns ant" ., 
vist" e os s1•ntidos o lyrismo de;pretcncio­
so cl " Escocia, em cujo solo abençoado ger­
minam as l(•ndas inais deliciosas 1• sug,,cs­
th·a~. Já não c1u ~ro rnencionar ~Iiltnn ~ ~Íoo­
ro, •1u0 comple tariam a quaclcrna potent<: 
do litteratismo saxonio . A philosophia in­
gl,•1..t. dá-no~ no :,t•culo X \'I, o cn•aclor do 
mclhod,N:.,j>o i11unlal: llaeo11. o emulo de De.,·­
carlrs , na sua thcoria de rotação <.' ntrc a 
caio·,, e o e/fn'fo. 

Xo se,;ulo XIX, f le rbe rt Spenc<'r ras~a 
novos borbnntes á [nglaterra. dC'batenclo n 
problema eclucath·o. 

Xa .\ llernanha. IToe the <' Schill ,•r s,lo os 
mais legitimos rt'J>rt>sentantcs liuerarios, 
dando-nos <'Stc paii mais 1111. no campo phi­
losophico, onde brilham S cibniz, l(<Lnt , ,, 
auctor ela Critica da ra=ào pura, e SchopC'­
nhauer, que synth N isa a sua philosophia 
pessimista, n'este pensamento : /.a 1•ir 11 'esl 
qu'une lulk /xmr /'ti isle11u ara la rertit11dr 
d'ihe t.·ai11au. 

Da F r,\11\'"• nad:t d irei; a sua littorat11ra 
confwcemol-a nós; da sua philosophia basta 
referir-me a Augusto Comte, o oxtraurdina­
r io espír ito da phil<>sopltia positha. 

A Italia, tamhcm, occu1>,, um log-ar dt• 
deswqut> na civilisação europeia . . \ nossa 
visinha lle,p.,nha . t,·m comribuido podero­
sanwnte (com especialidado na littt'r,,tura ,. 
na arle) para. o evolucionar civilis;,dnr da, 
geraç,,es . . \ s suas ca thedra,•s, formidandas. 
que .st~ erguem silcnci()sas nas suao,; planu­
ras, são outrns tantos cx empltu-cs da an;hi-

tectur,1 hespanhola , tf,o bollamente rendi ­
ll~ada e mag,•stosa . . \ s suas te las p rl' vilo­
f.(Jadas , fazt?1n viver e ttnirnar-se na nossa 
imaginação a~ figuras \'e nera\'eis do seu 
passado, o traço unico da sua nacional i­
dade. 

~ o nosso f)idz, dcsg-raça<Lllnentc , a não 
:,.er o <'.spirito g-uerrt'iro. qu(• nos cara.cteri­
,a, o que ternos part.t ahi que :,·' pos:,;1 cha­
mar n:rdadci r,, arte~ ~leia duzia de monu· 
mentos architl'Ctvnicos. um g r,1t1dc poeta 
do pa,sado, Camões, e um extraordinario 
p:>eta do pn•,cnte, (i-uerra Junauoirn. Xa 
philosophia , nada temos, para melhor dize r , 
no cam1)0 puramente scientifico, duas ou 
tres ,·strella~. que não logr,tm ter a gran­
de1.a d'uma elas menos brilhant,•s das llro­
dn·. ~ o romanct•, ll l•rculano e Camillo, um 
a sev~·ridade historica, outro a rique~a es­
trli~ta •• ainda um tcrc·eiro, J ulio l)iniz, um 
1 rtte rato e Cilmpesino d,· meri to. Esqu,,ce u­
me etn poesia. rc lativamentt.:• moderna, ci­
tar o nome <lt.• ilocal(t>. n•rd"dciro j.!cnio 
dê poeta . n;in só pClit riqu~:11. da (únna, 
conto ainda prla facilidade da compo:,içâo e 
.\nthcro cio (ju,,ntal, o unico philosopho­
J>Oeta de toda •• no~s;• litter,ttura . Xa pin .. 
tura l· 1ttclhor 1Hl.O se falar ; s ,,l ve:-se X uno 
('fonçalvt•s e \ .it.•ira Lusitano, o prin1l•iro só 
recentl'mente apreciado p.!lo !.cu ul,·nto. 

Que 1,,stirna, que p •11ltria! ('vmt1 con/Jas/t' , 
t•scora11do os prcdios pombaliJtO\' das ar/frias 
priutij,n,· .. r da tidade bai,a, elt·l!c.utcias Jnes­
quinhas de s,w6s imbt'cis . qut> viv0m das 
cles cobt>rtas qu,· seus a nte pass,,dns loni:r(' fi­
ZL'ram de tamb,,rn lon,L!iquas regiões, ou de 
Pntproados burguL\Z.C,. cujo 111,1111,al itirnli­
/ico sú tt•rn uma pagina cnnsagi"tlda ao jli,t ... 
portugu,,z. E, j untc-s,• a t,1clo isto, o l'le· 
rnento Íl'111inino cnnt din:ito a \'nto; v<.•rdade 
seja, q,te fica uma cleitora . por ser d.u ra· 
l'<lS qur sabe 10r ! 

O C)lll' eu fui dizer! \ ·enha a cxcnmu­
nhão ! 

Xoc;r"1R.\ DE BR 110. 

/ J, .~.-N.a evolução musical, n?\o toco, deixo o 
facto a~ cuidado <lo me~t ami~\> e critiro illu~trc .\1-
fredo Prnlo tSaca,cmJ. 

• os vrLNOS 
Ao vel-os. alquebrados. mirradi11hos 
Mortiço o dôce olhar. aonde, oulr'ora. 

Se acenderam clarões róseos d'aurora, 
Que dó sinto p'los trémulos velhinhos! ... 

Parece que atlcnções, ternos carinhos, 
Seu aspecto cançado no.; implora. 
Sentindo perto a derradeira hora 

Buscam inda calor, os pobresinhos! 

Quando um tristonho, pallido sorriso 
Nas engelhadas laces ihes diviso 
Qual uma réstea frouxa, de luar, 

Antever julgo, n'essa claridade, 
A visão luctuosa da Saudade 

E tal sorriso a mirn, laz·me chorar!. .. 

J·" "' Cu"""· 

Eduardo de Freitas 

. Pattc bn.:~1ementc ,>ara Berlim o nosso collc,:a na 
imprensa, l:.duardo dt! Freiras, que ali \'.te ser 0 
corres1~ondcm~ ~e alguns jornaes da capital. 
, A. Vida . I rhstu" tratou tamhem com Eduardp dt: 

I• rc1tas a :,ua ~ep_resentaç:'io na capit:11 gernrnn ica 
ti o nde nos en\'1ara uma chronica semanal. 
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ctoísas be tbeatro 
( C'o11/i11ua,ã11 do 1111m, ro aJtlt·rhll'Jtle) 

\ 'ae lunire a infantilid,,ele clPliciosa d., 
( 'omedia / :i,lro.J·ina , r emota já nos parece ,l 

suprema poesia ela 1Wo1;~adi11ha de r 'a/-j!Pr: 
finda~~m "rnargam<.~ntc (·~ses bon:-. tempos 
da f ,da de um 1<1paz /)<>/Ire e eh• Feuilll'L. 
Para. ceifar na cordcalidacle cxpontanca <lns 
rnmantico~ o quP t•lles tinham <Ir bom. para 
co ·tar cnm a sa.ttrada cn1oç~i.o do~ rni.,t:rot· 
Vt'i~ qut· snff'ria 111 da. mi,t'ria de mais dP~­
g raçad()s ainda, foi pouco a poucn formau .. 
dn•sc uma vast~, corrente de 1nodt.•rnismo, 
clt• cyni ~rn n, diremos, onde ntuit,\s ,·ett•, 
a incapacidade se (iscondia sob ai mais vi­
rid ,•n tes tlworias. De1>ois ela d,•rrota cio, 
ro nanticos. (derrota eph,:n1era. a1i,i~. pur­
Cllll' clles t(•ndcnt a 1t.·vantar-so) o tht•:ttrq 
foi inundaclo pela lh t·se, por pedaços de vid,, 
,11ncla a sangrar. palpitantes, e soh a fúrnn 
archc.tica. piega~, dt> varin'i s •ntimcntac, 
na"cl"ll e St' dcSl·nvoh-~u a icléa forte cll' ~·, 
arrlmcar da exi"itencia o <1uc c lla tinha de 
m"u 0 11 d.- b >m, ele pie ,rn ou d,• nobn•­
()tt ra dem1mstrar a liçfi ,, p.1ra ,,p..,ntar o 
ex1•rnplo. 

1 la talvct uns ci11coenta annos, um grup,, 
de ho111 •n, d.! \',l\,,r saiu por divt.·rs<>s 0111· 

ti vos do lh)sso p ti1. e volviclos a1g-uns, cacla 
qual ;1ppar,•c,·u com o seu livro dC'haixo cio 
b:açn, com ,a sua n1oderna correnu• de idC:•,a, 
nrkntada dt• divPr~o mndn. Foi o caso d , 
l~(,';1 tle Que iroz, hem de pressa li be r to d ,• 
l lei11(' e d<' \'ictor i--l.ugo, foi o ca,o de Tei­
x t•i ra de \ "'.,sconct•llns e outros ntt•nore..,. 
Agora css,·s, qu1·. ~o'> a <'•gid.- d<' llaudelai­
n• ilHtndar:un Lisboa de coisas ins1•11sata, 
-bot.'Ca~linho:, _d1• P.iinvr,·· com um" pomi­
nha nuuto modrficarl" d.: R adcliffo. a , parl'­
Ct..' nim um pouco mais tarcl(.\ muitos outro!'\ 
li,, <Jll~ 1w 111 seq1wr co11 ~1·n·:unos já o , nn. 
111t•s. l·ora1n t."SSl"S qut• nos prestaram o se-r· 
v iço de tran~plantc.u· a Sf'llh•nt c damninha 
de 1 )umas ti lho ,. ele I ÍUl!Í<'r para a nos, ., 
pasm 1cc1ra. 

Dumas filho, por quem tndos nús de\'e­
n10~ ter a g- randc..• admiração que sô um g0-
nio sabe irnpi'>r. comt•çou a Hnresct.•r (1on1 p~,r­
tugal quandn já em França p«ssa"" de mo­
da. f'ara que fôssc util ao nosso n1t•io, scri ;, 
11L•cc·s~ario que fc',ssl• verdadeiro para nt>'-. 
.\quellas incriv,,i, fi~tra, de C;l\·;1lheirn 
Cntll duzentos mil francos de' renda que v!t11 
al rn oç·1r a V ic..•nna t' dormir a Xova-Yo rk 
c,un \-~lnz dc-sernbar,tço, as rnadamas qtH' 
s • d •batcrn cm torturan tl'S ps,·cnl,~ias " 
proposito ck um visconde qu,• a; ama' ou ct .. 
11111 tr iritanario qut• as pe rturba, ,•ncheram 
d_c .tSsomhr•~so pa~mn o indh!ena que .:tn­
c1011 por cop,a r . 

Toda a i:r,· nte suppôz qul• aqudlas coi ­
sas 1nuito naturaes no meio reslridt1 que 
D~mas e~~udnu. tt•riant cabim~nto na pclin­
t ric1• ele Lisboa, sociedade amorph ;, ,, inca­
rac-t,•ristica. O que o auctor tinha <11• bom: 
-·a liç1o forte e dura, a moralidade se!I­
S.tta p~s~ou cl1•s.1pcrccbido. X,10 houn' 
1nulh,·r n1ais ou lll(·nos lida que rnlo des,·­
jasst.... t~r idt·~lS á .lladamr ,l'Aul>r"!I· nent 
cavalhc,ro rhu qu,· não ach«sse muito di­
gno ,, 11.ui to bonito Sl'r ,1/on.,imr Alpl1011se cl,• 
quando e rn quando. C',,st l h 1111as, 'fllói.' S,',. 
mc•nt,• o qu,• lhes sobra,·a c•m vomade. faJ . 
ta ,·a-lh<'s cm raio de acção. E .. quella mass;, 
el e s11ob.1· CJ U<' o propr io Dumas tornou ainda 
1nais .01ob. precipitou-se para a imitação in1-
possh·el som ;;e,itir n ferret,• que a stygma­
ttsa\'a . 

Educado assim, com estas idéas sing-ular­
me nt1• falsas. o publico saltou ele puro gos, 
e n·clamou. con1 anciedadt•, 1nais Dumas. 
n1ui tissimo ,nais D umas. :'\[ais senhoras in­
te ressantes que se prnstitu iarn tão bem 
cnn~ tanta clC'Jicadcza! rnais d'aqucJle& ca \'a~ 
lhe,rns. capates dn H' '."tdcr os filho~ mas 
que dizr-m coisas trio bonitas! Isto sim, isto 



<' que é a vida.. .\ i ... Paris .. . Paris ... De 
fórma que d'aque\le côro guloso, universal. 
que desejava dcio-não para o repelli r, 
mas para o adoptar com requinte, embru­
lhar·se bem n'elle e com elle desculp,u· as 
mais inconfossaveis torpezas - sobrcveiu a 
imperiosa necessidade de s ervir rnais thea­
tro d'este genero . E o publico enche u-se 
abundantemente. Serviram-lhe Augier, ser­
viram-lhe }.(ortauche, serdram-lhe emfirn, 
os pre-raphaelitas da pouca vergonha, cari­
nhas de Bot icelli com sentidos ele Messa­
lina. 

E como toda a gente urrasse . superior­
mente deliciada, um, mais atilaclo, mais es­
pPr to pensou com os seus botões que a ta­
refa cm facil e a gloria certa. 1fagnifica­
mentc preparado estava o terreno; curnpria 
aproveitai-o, desbrav.il-o talvez um pouco 
mais ... Aquelle pobre Dumas!. .. . \ lgum ta-
lento sim .. . mas pouca firmeza ... pouca fir-
meza ... Vamos ensinal-o a fazer thca tro .. . 
Vamos varrer isto tud0 . 

E toda a gente desatou a fazer peças . 

(Dmti11uaJ 
'.\L\R.10 D0

Al.)I ELO.\ 

''Cross·country'' 

Seria faltar à ,·erdatle quando dissesse­
mos que a primeira prova de crois-ccull /J .'/ 

nacional, n,i.o foi uma das nossas provas 
sportivas que mais se impôz não só como 
organisação propriamente dita, mas como 
d'aquellas e n que a ri ja tempera cios nos­
sos a thletas ficou bem vinculada, clemons­
t rnnclo assim. quanto ele bom e de ,1ti1 se 
pode faw r no nosso meio sportivo quando 
haja boa ,·ontade de acertar e p rogredir. 

1::ra ele 4:800 met ros o pe rcurso, que ci­
vaclo de clifficeis obstaculos foi feito em 20 

minutos e 25 segundos pelo corredor F ran­
cisco Lazaro ela équif>c re presenta t i ,·a cio 
S1>ort Lisboa e Bernfica; o tempo gasto é 
magnifico, tendo em vista os perigosos obs­
taculos que n'um ter re no bastante acciclen­
taclo os concor ren tes tinham a vencer; de 
perto acompanharam o vencedor o s r . . \u­
gus to Fernandes tambem cio ~ - L . B . que 
corno cor redor é um cios mais modernos; 
co1mudo foz-se collocar n'tun togar e rn que 
nã0 admitte duvidas o seu valor, gastou 
20' e 39•·. o terceiro, s r. :.\Iathias de Carva­
lho. fez urna boa cor rida, gastando 20' e 
56'", e o q uarto A . Abrancbes que se houve 
cl istinctamente , chegando d'aqui por cleante 
todos os outros concorrentes à e xcepção ele 
um que desistiu por motivo de duença . Es­
tes resultados de monstram bem oenthusias­
rno notado entre os corredores que cm nu­
mero ele 48 pa r tiram cio campo clo ' Lumiar 
anciosos por vencerem e lançando-se cora­
josamente 1>ara os obstaculos , sendo ele um 
li11d0 golpe ele vista vêr atran:ssar os cam­
pos ora saltando uma barreira, ora atraves­
sando um mau terreno ou ainda u1na escar­

pada encosta, aquelles corajosos rapazes 
qua despresando o calor com que unr bello 
sol os n1imoseava, só tinham ern mira che­
gar c m rnen0r nume ro ele tempo possível 
e assim obter um logar de destaque na clas­
siticaçã0 geral ela prova. 

VIDA ARTISTICA 

J)as divc..,,r s~l$ é()uipcs a que a nosso \·êr 
se apresentou rnelhor treinada, a mais ho­
mogenea, fo i a cio Sport Lisboa e Hemfica 
que mais uma vez levantou bem alto n bom 
norne que no meio sporth·o tem obtido <:'sta 
aggrcmiaçào, á custa ele muito t rabalho e 
boa vontade ela parte dos seus socios a quem 
enviamos sinceros parabens. 

, \ comrnissão ele sports athleticos ela Liga 
Sportiva que organisou esta prova., não de ve 
ficar por aqui, de \·c continuar; é ,nereccd<)ra 

ele todos os e logios e ninguern ele boa mcntc 
lh'os regateará, podendo ficar certo que com 
a organisação d'estas provas presta um re­
levante serviço ao sport nacional ele que é o 
mais humilde elos enthusiastas 

Rú)IOJ.O . 

OLIMPIA 
. \nimatogrnpho ele htxuosa instalação e 

onde se e xhibom as melhores películas na­
cionaes e estrang-e iras . 

:lBxtrangeíro 
UM AUTOORAPHO CURIOSO 

Em Le ipzig, Allemanha, realisou-se urna 
inte ressante vencia de autographos, e ntre 
os quaes figurava uma carta ele :.\Iartin Lu­
tero , que alcançou no leilão () preço de 
1 2; :000 francos. 

.\ elita carta, datada ern 1521 . foi escr ipta 
na Dieta de \ ~o,ms, ante a qtu1l havia com· 
parecido o famoso reformador, e era dirigi­
da ao impe rador Carlos V, explicando-lhe 
a attitucle de l .utero na Dieta: porém a car­
ta não chegou ús n1ãos do Impora.dor, por­
que ninguem se atreveu a entregar-lhe urna 
carta ele um homem tão discutido. 

Es te interessante aut0grapho foi adquiri­
do por :.\Ir . ele :.\Iarigny, por e ncornmencla 
ele 1(r . Pie rpont :.\Iorgau , que lhe deu or­
de m para que comprasse esse precioso au­
tographo custasse o que custasse. 

OS DIVORCIADOS 

Com este titulo acaba ele estre iar-se e m 
Zaragoza uma operetta e m t rez actos, ori­
ginal cio insigne escriptor Pablo Parellada, 
que apro ve itando o assurnpto da obra a,1s­
triaca A 11111//1er dh1orciada, conseguiu fazer 
esta ope retta que tanto successo tem alcan­
çado e tão discutida te m sido por toda a 
imprensa he spanhola. 

O assurnpto cio dialogo e os novos per­
sonagens introduzidos pelo auctor, fazer 
rir a born rir, mettenclo a ricliculo o d ivor­
cio, se ndo tarnbe m muito apreciada a mus i­
ca cio maest ro S enclra . 

A peça foi posta em scena com g rande 
luxo e apparato , e interpretada com extraor­
clinario acerto. 

COLLECÇÃO DE CERAMICA 

Um reputacl0 antiquario ele Londres adqui­
riu urna collecção ele porce llanas antigas, 
ela China, pela respeitavel quantia ele 250.000 
libras ste rlinas . 

.\ collecção perte nce u e m tempos a ?\ Ir . 
Richard Bennett, ele i\ [onthampton, e entre 
as peças nocaveis figuram dois g randes va­
sos ele procelana arnarella, que valem mais 
ele 50.000 libras . 

O novo possuidor de tão valiosa collec­
ciio decidiu mostrai-a ao publico, destinan­
do a importancia das entradas ao fundo na­
cional cios collecionistas de arte . 

• \ proposito d'este assumpto, recorda o 
Daily 1\ 'e1,·s urna anecdota cio famoso collec­
d onaclor 1(r . Verthe irner . 

Certo dia, passeando por B righton, viu 

3 

por detraz ele urna janella um jarrão ele 
porcelam, ela China que lhe pareceu um 
ex emplar nota,·el. 

Irnrnediatamente averiguou quem e ra o 
clono c1 ·aque\la preciosidade. e foi vêl -a . 
propondo-lhe a compra da propricclacle com 
melo que tinha dentro. 

O proprietario reflectiu um instante, e , 
por fim, decidiu-se vender a proprieclacl c 
pela quantia ele 450:000 francos. que mr. 
W eenheimer acceitou e pagou immecliata­
rnen te . 

Xo dia seguinte, tomou posse ela casa e 
cio jarrão tão cubiçado, o qual vendeu um 
rnez depois pela importante quantia ele 
875 :000 francos a tun millionario an,ericano. 

Sabe mos: 
Por noticias que nos vieram, ter shlo 

rnuito be m recebida na provincia a cornpa.­
panhia por tugucza cio theatro ela R epubli­
ca que S anta re m, Por to e Coimbra percor­
re em tournée. 

Xem outra coisa SPria de esperar de um 
nucteo onde fig ,1ram nornes cios mais cota­
dos no meio theatral . 

. \ companhia do Gymnasio, que tarnbern 
ha dias sahiu em digressão artistica para 
fóra ele Lisboa, f0i cm J .e iria ovacionada 
com () Rato A zul, que ch,.,ia ele e spírito e 
ele g raça tem, p0r pa r te ele quasi toda a 
co:npa.nhia dt> G·ymnasio, que 11'ella ton1a 
parte um desempenho muito supportavel, 
tanto mais q ue no genero burlesco, corno 
o que é cultivado pe lo theatro ela rua ela 
Trindade, clifficil se torna q,1e a Arte so­
breponha aos effeitos a tira r ele semelhante 
genero ele comediographia. 

';\1) proxin10 numero occupar-nos-hemos 
da re vista P <i de pcdimpimj>im, que hontem, 
sexta feira, se re presentou no antigo «~lu­
sic- lla\J., agora transformado em theatro 
ele variedades e que te rminada bastante 
tarde não nos perrnitte hoje maior referen­
cia. 

Do Porto 

Garlos Alberto 
«Os conspiradores du Caldo Verdi, é o tit,1-

lo cio novo quadro que veio substituir o ela 
Al(enâa de suitidios na revistil A toque de 
cai.ra, original ele Le ite e Barbosa. 

A substit,iição não é feliz pois de ixou-se 
ele e xhibir urn quadro intere ssante e sério 
mantendo na sce 11a o que pela n1t1ita porno­
g raphia que encerra e pelo d esconchavo 
que manifesta, poder ia passará historia sem 
q,1e saudades algumas deixasse . 

A ícléa cio novo quadro é boa, se bem 
que os exaggeros o p ·e judiq uem 110 e ffeito 
desejado pelos aucto re s . E' estupenda a 
fór rna como os artistas que te m a seu car­
go o novo quadro o desernpenharn , não ha­
vendo poss ibilidade ele dar indicações sobre 
a rnanei ra corno se faz theat ro, visto que os 
artistas cio «Carlos .\ Jberto• ele tudo cuidam 
me n0s das responsabilidades que a sua ar­
te acarreta. 

EPU.\R DO SA:--'TQ;;. 
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Gran~e ~ommo ~~~~im lnlerna1iona1 
Tudo se dispõe para que o concurso que 

a,nanhã. principia seja uma da.s 1n<!lhores 
provas de hi1>pismo dos ultimos annos . 

A inscripção dos nossos melhores caval­
leiros, de i:Jrilhantissimos <'qu itador,•s ex-

Tenente M111mel Latino 
direclor da Sociedade Hyppica 

trangciro~ e ainda a boa or~anisação c-m 
que a Sociedad.! liippiC<l Portugueza po1, 
toda a sua boa vontade. são clcn1cntos com 
os quacs não pode rcsta..r a 1ninima du\·ida 
de que estas pron,s hf,o-cle decorrer bri­
lhantemente e a que estamos certos o lindo 
sol da nossa terra não deixará de prcs tar 
o seu ,·ali,ncnto. 

Te11enli' Casal Ribeiro 

Dá-se o conc,,rso quando pn·cisame ,1tc 
somos visitados por innumeros exlrangci­
ros, e ,\li no antigo velodromo de Palha,·ã 
podcren,os encontrar urna pequena. n1as 

encantadora torre de Babel a que a nossa 
primeira sociedade não deixará de concor-

Tenente L11zig11a11 d' Awvedo 

rer deixando-nos a impressão de que no 
nosso paiz ainda res ide o nobre enthusias­
mo q ue d isperta a tradicional arte de ca­
,·algar ; pois se ella reune 1:111 si tudo o 

qut> (.! arrojo, pericia e destreza, con10 mlo 
pode despertar interesse n'um povo que 
possue todas essas qualidades> 

Concorrem ás provas ca valleiros civis e 
militares, d',tlguns, damos hoje o ret, ato; 
quem não conhece Jara de Carvalho? o ,·a- ,,. 
1Moso cavalleiro que em todos os conc .. r- 1 

sos a que temos concorri do, feb vincular o 
s,·u nor;,e en tre os primeiros classificados 
montando quasi sempre o seu bellissi-
1110 cavallo «Elnio•; )fanocl Latino, é o 
d istincto ca,·allei ro d e sempre, consa­
g-nldo e aprC'ciado, basta lembrar o seu 
nornc f)ara nos recordar os seus largos 
trim1phos e o seu enthusiasmo 1>elo hip­
pismo ; está b~m conht>ciclo pela mane ra 
como occupa o seu Jogar de di rector da 
Sociedade H:ppica; Casal Rireiro, nos va­
rios concursos em que tem tomado parte 
11,ústrou s.:rnpre ser um coHhecalor e inte--

Tenmte }ara di, Carl'fllho 

mcrato ca,·,dleiro; que a sorte o proteja 
n'estas pro\·as ,nais do que o ten, feito, 
são os·nossos sinceros \·otos; .. \ntonio Cal­
lado de um entranhado amor por tudo 
quanto signifique hippismo, elle é um cios 
nossos melhores amadores da nobre art<' 
de l\[arialva e a quem est,, decerto reser­
,·aclo um dos melhores logare s na classi­
fic;,ção geral. 

Dos caval\eiros extrangciros inscr!'v,·-

Alferes Delphim Maya 

ram-se além dos exímios equitadores Lar­
regain e R aymond, Sua .\ltcza o Principc 
Capt>ce Zurlo qu,• se f(,z acompanhar pelo 
seu magnifico caval\o «Sain t I lumbt.'r t Cl• 
ele que 1>ara se fazer uma pequena ideia 
basta dize r que no c urt0 espaço de dois an­
nos obteve em premios pecuniar ios a baga­
tella de .;o:ooo francos, ou sejam 10.000::,000 

de réis. 
Larrcgain traz dois magníficos ani111a~s. 

a egua • \' elleda• e «Sans-Souci• e o caval­
lciro Raymond os cavallos , Cob• ~ •Lou-

beur• que tem entrado repetidas vezes em 
provas sempre com mag,1ifico exi to . 

Os premios offe recidos são realmente 
tentadores o seu total monta a 4 :490$000 

réis por esta forma offereciclos : 

Tmr111e Catlado 

Pr<2mios off<2r<2cidos 

Pe1a Camar(t ~lunicipal dt l.i~boa r :oou:--000 réis 

Pelo l\Tinisterio da Cu<:rr,L . ..... . . 500~000 

Pelo 2\íini~terio do Fomtnto .... . . . , :000:,,.000 » 

Peln Sociedade cie (~cugrnphi,1 dt 

Jj,l)c,a . •.. . . . . . . ...... . . ... 50<:;000 • 

Alferes João Mc11do11ça 

l'ela Associa,:ão Co1111ucrcial de 

Lisboa . . . ......... . 

Pela Sociedade l 'romotora <lc E<l n· 

cac:ão Physica ~acional . .... 100,000 » 

t ·m objecto d'arte offereC'ido pelo 

Ex.mo SJ'. Conde de Fontal\'a 

E ainda outro:- que st t::-peran1 obter. 

Alferes lfvgi110 Barata 

VIDA ARTISTICA 
\' c nde-s" no Porto nas tahacarias e kios­

ques . 



Um publico que foge de boa mu­
sica - O festival "Beethoven" 

em Paris -A nova opera 
de Mascagni "lsabeau" 

A rl• ,·ista pa risiense le . IIO//de ,\l,uicnl, 

traz uma cc.nta <ln seu corre5pondentc ('m 
l.ondres cm que conta um caso qul' posstu.: 
uma certa graça. D epois de fazC"r n<>Utr que 
o publico inglez é demasiado demorado para 
se convencer que um .1;1ande artista me r<'CC 
ser applaudido. pois levou , 2 annos para 
comprchende r que de ,·e ri a ovacionar o ,·io­
\oncelista Casais, conta o curioso caso dos 
concertos dados agora cm l .ondrcs pela So­
ciedade Symphonica dos Concertos cios .Do­
mingos , teem estado verdadeiramente ás 
moscas! Os prograinmas são elaborados 
d'uma f')rrna admiravel , e o regente bastarú 
dizer q ue é • \rbós. Como solistas apontam­
se .l'ul,(no, Krcislcr, Thibaucl e Haucr. Pois 
apesar d 'isto tudo. as bodas sfio dadas á 
farta J)ara a casa ficar enfc.,itada, pois nem 
assim! 

O Íl'stival «Bcetho,·cn• que se realisa 
brevemente em Paris cstú sendo elaborado 
com grande critcrio csthetico . 

• \ capital ela !'rança vac seguir n'este fes­
tival o que se usa ha tempos na .\llemanha 
e na . \ustria, em que ·os grandes mestres 
como Hr->PthovP n , \íoz;:irt , S r.hnman. f•tr.. , 

são festejados por meio do concertos magní­
ficos. 

,\ gora cm Paris está á frente d't·ste fes­
th·al n grande regente de orchestra Felix 
\\'eingartnN, que ao pé dos Xikisch, \l a­
hler, \[attl e R.ichter occupa um togar prc-­
pondcrante . 

\\'eingartner tem consagrado toda a sua 
vida artística ao estudo ela obra ele Beetho­
ven, as suas c.:onforcncias sobre sympl1011ias 

que mais lardc formara111 un1 interessante 
livro, despertaram um grande inte resse pela 
these que e lle defendia com tanto ardor; 
pois \\. e ingarmer é ele opinião qu<.> depoi$ 
elas n•111pl10Nias de 13eethon·n mais ninguem 
poderia t'screver syrnphonias ele valor. 

O pmgramma está assim combinado: 
all~m ela cxccuçào ele todas as sy,,1phonias, o 
pianista Gauer, que Lisboa conhece, tocará 
o úo,utrlo em mi bemol Jltaior , o ,·iolin ista 
Encsco ex ecutará o Concerto para violino, a 
conhecida cantora Lucienne Bré val cantará 
as lit·der ele Beethoven. Como solistas ela 
.\'oua ::innphonia , figurarão Alice \'erlet e 
P lamondon. 

Estl' festival será uma vercladoira apo­
theosc elo grande Beethoven. 

Já deve ter partido para a • \me rica cio 
Sul o compositor italiano Pietro Mascagni 
o glorioso auctor ela / ris, Cavallerie , etc. 
Mascagni ,·ae como regente d'orchestrn 
cl 'uma companhia lyrica que tenciona dar 
espectaculos cm Buenos-.\yres, R.io de J a­
neiro, Montcvide,1 Ch ili, etc. 

Fazem parte c1·esta companhia cantores 
conhecidos como ~Caria Farneti, 1 íatkavska. 
La Puma, Galcppi, ~[ansuetto e outros. U ma 
elas operas c>scolhiclas scri, o no vo trabalho 
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ele \ lascagn i, oper a em .l actos l ,a/,m11 qu,· 
será cantada pela primeira ,·ez na . \ ntt·rica, 
cantando-se depois no Constanzi , de R oma . 
S l'gundo disse o auctor a um jornalista, es­
pe·ra que a sua opcn1 alc<,nce um ~ucccsso 
já pe lo assum pto to<lo elle rornantico, já 
peh, musica que possue trechos ele muita 
inspiração . Espcrcn1os a critica a1ne ri cana. 

A.1.FREDO P1:-;To (Sacm•t'm\ . 

Colyseu dos Recreios 

O barytono Sclfonl 

:\'a companhia que actualmcntc ('Stá can­
tando n ·est<l tll<'atro. o barytono R obert·• 
Scifoni te m conquistado de rt'CÍt.\ para r e­
cita o publico dl' Lisboa. 

1\rtista n1odcsto l'lll ex trcn10 e ainda Pm 
princ ipio de carre ira, o seu talento já t~:111 

dado provas para que possamos c1t, svc11clar­
lhe um risonho futuro a rt:s•ico. 

Possuindo uma bonita voz de bitrytono. 
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.;onw actor intclligente, consegue imprimir 
i,s pcrsonagt~ns uma intcrprc-tação digna de 
nota. 

Em [rnlia tem cantado em bons theatros, 
assim os jorn:l('S que temos lido apontam 
r ecitas magnificas e1n l<..oma, Pa,·ia, Bari, 
Ossa , l.ivorno, Ferrara, etc.; o seu repor­
tMio consta entrt: outras elas seguintes ope­
ras. 

Fausto. '/ra,•iata . Pall1aros, Lutia , Aida , 
(.J:,·mit:r, BollCme, Faê•orila, Gioronda, 'J rm.,a­
dor. 7 osca, Fi•dora, l lamlet, etc. 

Entre nós tem cantado a llo/11:me, 7osca. 
Cü•ca11da. Aida e Rigolello, cujos t rabalhos 
t i. .. t:,,m sicln coroados do 1nclhor ex.ito. 

O publico cio Colyseu vê em Scifoni um 
c\ns melhores c,mtorcs ela companhia Gio­
van 'ni. R oberto Scifon i estamos certos, 
bre,·c cantará no nosso S . Carlos . e então 
todos ,·e rão se são justas ou não as nossas 
palêt,·r<.lS . 

. \ cabanclo a tc-mporacla no Colyseu, irá 
para Ltali a, onde já conta bellas escriptu­
)·as . 

O barJdouo Sci/Olli 
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uíros certeíros 
E scre ve-nos um leitor que se diz admi ­

rador da f ";da A, üsüca, perguntando-nos 
qual o mntivo po rque a classe d os artistas 
dramaticos se encontra em tão manife sto 
estado de decadencia . Oueixa-se o nosso 
in te rlocutor da pouca s eriedade d e uns , 
da ne nhuma instrucção de outros e, e tc ., 
etc. Ora nós te ríamos muito que dizer so­
bre este assumpto , mas . . . sempre o mas! 
se o fiz:essemos coino devia ser, iria1nos Ci:llr 
em ch e io sobre certos artistas, o que não 
dese ja mos fazer, por conside rarmos a s em­
pre zas theatrae s mais culpad as do que el­
les . E s e não, ,·e ja mos : 

.\ctualmente admitte-se no theatro qual­
que r pessoa, contanto que possua não me ­
rito reconhecido, mas um bom empenho ou 
tenha protecção de algucm, mas q uasi sem­
pre de alguma, ar tista. q ue por certos mo­
tivos o e mpre zario levanta a altura de cs­
trella . 

~ão se trata d e fazer um exame a esse 
ente de fórma a sabe r-se , se está ou não ha­
bilitado a exerce r o miste r que des eja abra­
çar deante de um publico que paga caro e 
deseja s er be m se rvido . Xão, isso não é 
preciso; sirva-se a pe ssoa que por elle se 
interetsa , pag,1e -se-lhe uma bagate\la e o 
pubiicn que o ature . O re sultado não se fa, 
esperar . A em preza e xije-lhe fatos novos 
c m todas as peças calçado novo, censura-o 
se entrar cm scena com o fato de tra zer na 
rua, muitas vezes não lhe paga pontnal­
m,mte e emfim. uma infinidade de e xigen­
ci.,s que tem fatalmente que tornar esse ar­
t;,ta barato n'um individuo sem caracter nem 
brio, que pede dinheiro a uns e não paga. 
que finge meter todos no coração para as­
sim mais facilmente vêr corôados de bom 
cx ito os se us de sejos, que e mpenha o fato 
da alta comedia para poder desempenhar o 
da comedia burlesca. que vende umas botas 
para co1nprar um chapéu e árnanhã vice ­
vc rsa; e mfim q ue ,rnnca pode impôr- se ,, 
consideração seja de quem fôr . Por varias 
v<·ze s. , abe mol-o bern , se teem apresenta­
do ás emprezas theatraes rapazes de valor, 
educados e instruídos com bons dese jos de 
s eguir a arte de re pre sentar; não teem sido 
a tte11didos, allegando-s e varias razões abso­
lutamente inaceitaveis; em compcnsaçrto v e · 
mos com basta nte pezar. pelo n11~nos da 
nossa parte. certos artistas de ambos os 
sexns por esse s palcos, que ne m s equer as 
1,alavras mais rudimentare s da sua língua 
sabe m pronunciar, apezar tal vez das cons­
ta ntes reprime ndas do e nsai.,dor e m con­
secutivos e nsaios, quando se não dá o caso 
<l'este ser da mesma forç a do tal artista . 
l 'ma menina com g eito para tudo , menos 
para r epresentar, 111as te n1 uns annos <le 
conservatorio e um pedido de um dos pro­
fe ssores d e lá para qualquer empre zario, 
prompto, é uma artista, e . rto couserva/orio: 
mas, o tal mas. o de monio é o publico, e sse 
publico que pagou caro pa ra vêr re prese n­
tar hcm, ter de tapar a cara quando ella 
re pres enta. E é por isto e por muitas mais 
coisas, que o actor é hoje com raras exce­
pç,,es um homem que não merece confian­
ça , com quem ú preciso tratar como se; cos­
tuma dizer, ele pé atraz, quando finalme:itc 
ainda os ha que mere ce m toda a e stima, 
respeito e consideração. 

L"aça-se pois uma se lecção ao adrnittir 
artistas para qualque r theatro, exc1ua111-se 
os que não forem s,1fficiente mente instruí­
dos para cornprehe nde rern os seus papeis. 
e para poderem falar com g e ito doante de 
g ente e pague -s e bem áquelles que p0s­
s,1e m os predicados necessarios para po,le­
re rn ser verdadeiramente a rtistas, e entã<> 
veremos coino o actor passa a ser, comn 
deve . um homem capaz de se impôr á con­
sideração de todos . 

J. P. A . 
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o· Leitão para que te põe s cm b:cos de 
pés quando cantas, 

i\ Ambrosina diz que talvez fique algum 
tempo com a U11h,ersidade de Coimbra ; isto 
por cá já es t{, tão e xplorado. 

* 
O' He rrninia , leva ste o velhinho comtigo? 

.\i Sá , ai Sá , custa tanto a supporta r-te! 

* 
O' sehhoras arNslas da Trindade , /fr/,ar 

a poria/ intanlar! não quiz ó<.'ir! 
E' ou não a tal cois:t? 

Consta que o r\l eg rim lá por fóra voltou 
111ais wna vez a desregt·nerar-se. 

P ois. e lle é tão bom! ... co mo diz o op­
purtuno. 

E aquclle ministro da g ue rra d o í'rhu ij>e 
Con.:forkt se o encontrassc mos á noite n ·uma 
e strada, fugíamos a sete pés . 

---------
Nós e a imprensa portuense 
Os jornaes diarios do l'orto estilbe lecen­

clo a permuta com esta N. e ,•ista g entilme n­
te e screveram as palavras q ue a seguir 
transcre vemos com os nossos maiore s agra­
decimentos. 

, A Montanha, 

Diario republicano da tarde. RcdaclOr prin<:ipal, 
IJartholomeu Sev.:rino. 

u1aa Jlrllstlca - l<ecebido o n.0 6, referente á 4.• 
sem:ma de abril. Traz explendid,1s gra,1ura" e boa 
collabora<;.ão. D e oilo 1>agi11as. e111 papel (,'()udlé, (; 
um bello trahalho d as oílit in s da /1/us tra(âo />orlu· 
.f(m:::a, onde ê composto e i.npresso. 

.o Primeiro de Janeiro• 
l)iar io da mallhã. Directores e proprietarios, Gas­

par Bahar e Joaquim Pacht::co. 
Uida Jlrtistita - Receb'-!mos o 11 .0 6 d 'e$te sema­

nario de artes e lettras, illustrado conl alguns retra· 
tos, entre dles o cio b:Mytono ~tauricio 13cnsaude. 

• A Patria• 
l)i,,rio republicm10 da manhã. Oirector Carlos dt: 

l.emos. 
Uida Jlrtlstlca - :\ s~i,u se intitula um st:manario 

de artes e lettrns que ha tempos iniciou à !'-Ua pu­
blicação na capital. Recebemos o n.0 6, correspon­
dente á ultima semana do mez findo. 

Occupa-!>e princípalmea1e de coisas de theatro, 
inserindo os retratos de Mcdim\ de Sousa , Mauricio 
Bens::tude. t\ngela Pinto e \'ictori•. no Braga. de cuja 
peça /Jesagg·ravo 1n1blica um excerpto . Publicação 
interesi-ante e recommendavel. 

Assigmuura por trimestre, 300 réis. Re::dacção ~ 
admh1i!ot1ração, Pagserelle do Elevador Santa Jus· 
ta , ."\. 

_;.\gradecemos a ,·isita e fica estabel ecida a l)t:f· 
muttt. 

:\'o d omingo passado tive ram os aficiona­
dos razõ~s mais que sufficientes para sahi­
rem do Campo P eque no aborrecidos com a 
fónna como decorre u a lide. 

.-\ corrida foi pess ima, concorrendo par~ 
e ste re sultado o curro, propriedade d , 
creador Antonio La1>a, que sahiu manso e 
rn11ito clesegual e m typo . 

Apenas do is touros sahiram com ;1lg11-
111as condições de lide , o , . 0 que mo strou 
vontade ao cavallo e o 7 .°, que m,lis o-i 
m enos cumpriu; no enuanto, se tc 111 sid0 

melho r aproveitado, te ria dado melhor jo­
g o ; o resto manso. 

Dito isto passcmns ao trabalho ar tíst ico, 
principiando 1>clos cavallcirns, que foram 
Adelino Raposo e José (.;asimiro . 

.\delino Raposo é ltrn dos nossos artis­
tas que parece desejar pa ssar a se r incluí­
do ,ia lista d'aq,1elles q ue só teem habili, 
dade para inutilisar montade s . 

T odo o seu trabalho foi um verda<leir(' 
fiasco e a continuar ass im ser-lhe -hia mui­
to mais util mudar de ,· ida que, decerto, 
lhe trar ia muito menos dissabores. 

Antes de tudo de ve o sr . Adelino Ra­
poso se r mais cuidados o na e scolha dos 
caval\os eape rfeiçoar-seem os conduzir bem, 
como atrc nde r com mais carinho a sua art~. 

:<os touros que lhe couberam, , .º e 6.0
, 

te ve duas luctas , urna com o cavallo, 0,1-
tra com o touro, e cravando fer ros pcrfei .. 
tamente á tôa. 

Bas tante infeliz ! 
J osé Casimiro trabalhou com arte , profi ­

ciencia e sabe ndo o que e stava a faze r; foi 
quem animou, por momentos, a corrida. 

O se u trJba\hn te ve tanto mais valor, 
qminto se houve com dois touros perfeita­
mente 1nansos. 

Os applausos e a chamada es pecial com 
que o publico o distinguiu, e de que seu pae , 
que ass istia á corrida no sector n.0 1, com .. 
pa r tilh ou ·oram jus tís simas . 

F oi quem teve as honra s ela tarde . 
::-Jo s eu primei ro touro, -1 ·" ela corrida, 

t1uc e ra manso. como já disse , pa ra o obri. 
g-a r a marrar te ve de lhe tapar as sahidas, 
cravando varios ferros á tira e á 1neia vol­

ta , rematando com dois curtos, dos quaes. 
um superioríssimo . 

Bombita, de sconfiado com os bichos, niLo 
e ste ve ,, a ltura dos s eus me ritos . 

Com bandarilhas, marcou um cambio re­
gula r e outro descahido. 

Com a capa é que brilhou, porque tirou 
todo o partido possível do s seus inimigos 
te ndo um «passe il quiebro, de «rodillas , 
rnuito bo1n. Corn a 1nule ta· e ste ve regular. 
executando «passe s naturaes• e de peito 
muito aprec a vcis, chegando me smo por 
veze s a d es cobri r-se. 

Dos outros lidadore s, ha a me ncionar 
varios pares .~ «quarteio• de «~lore nito• e 
«Pa tate ro». 

De ~fanue l dos S antos urna gaiola bem 
aprove itada, dois pare s regulares e ,1m 
«quiebro• de joelhos muito apreciavel. 

Theodoro e Torre s B ranco pouco fize­
ram visto a mansidão cio s se ,1s antagonistas . 

.\ ifredo dos Santos, algo de sastra do. 
Pegas houve dua s, urna no quin to tOltro, 

depois ele varias tenth·as e S..J ll1 ,,judas por 
.\ntonio da Tabern~l; outra . no 110 110 , pelo 
Fressura, que pe las tre s vexe s que lhe ca­
hiu não s e ponde agu..Jntar, visto não te r 
«judas a te mpo. 

As pegas no Campo Pequeno chegam a 
ser um espectaculo ve rgonhoso, de vido a 
não e xistir nos forcados a compdente har­
monia, o que re sulta uma comple ta de sor­
dem e sendo elle s os primei ros a soffrc­
r .;m-lhe as conseque ncias . 

Pedimos providencias a que m competir . 
Direcção r<.:gular mas como se mpre mui­

t •> parcial». 
)[.\RIO :\Otõ UF.IR .\ . 
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- Automovei$ ~ I 1m • Brma3em 
OFFICIHA OE FUHOIÇÃO "MERCEDES" , 

õe ~ecommendado$ 
OE METAES MACHINAS DE ESCREVER "t"eres T ORNEIRO E GALVANISMO 

FUNDADA EM 12 6, 1901 
JI mais ptrleila t rtsisttnte 

73, RUA 00 CARMO, 75 
PARA ALUGAR NA PRAÇA .\ln.nufactura ti<· lOd.:lS as fCl'r:l· RUA AUGUSTA, 15 - LISBOA .:en~ (em lllet.:11) pti.r,i. .:lUI0111ow.•ls. 

' Qenero~ de primeira qualidade ROCIO -
nlkek,g\•111 , etal:,~es e ,ti.r,)(''< ():na 
111onlr:1;., ff·rr:i.~on.. ():\r:l urna~ í' AOOESSORIOS 

Automovel n.• 875 - Chaufte11r - Accacio de Pai•a 
• 787 - - João Carujo 

11lo1•els :'lnll~O", t' lt., t'lt. 

IMPORT.a.ÇÃO DIRECTA Canalisações e apparelhos R.e/Jaraçifes e111 todas as marcas • 987 - - Antonlo Pae, 
para Gaz e Agua de 111achina.s 

JOSÉ DA COSTA Serviço por taxímetro em Lisboa =- Tnstallaçõu t ltttrlcas 
/)ourar 

toplas à mathina - tradutçõu 
--- Serviço de theatro e baile pratear, 11ikeltir e bronzear Ensino dt Dacrylograpbla COMPLETO SORTIMENTO -

ANTONIO TELLES VENDAS DE MACHINAS OE PROOUCTOS 00 BRAZIL 
Tl:'I.EPIIO.\'ES- 2i'"' e ;69-~ R. SARAIVA OE CARVALHO. 89 A 93 Carne secca, linguas do Rio 

TELEPHONE N,• 3066 - Agcncla no Porto Grande 
- LISB OA ~ I 1~ • ., 

farinha de Seruhy, pimentinhas, etc. 

TELEPHONE 1436 

Telegramas {TOWISKY-LISBOA) J. VILANOVA & C.ª 160, Rua da Boa Vista, 162 
ao Conde Barão) 

Correias de couro, batata, algodão e pello de camello. Empanques, amiantos e borrachas para usos indusiriaes. Grande 
sortido de ferragens americanas para todas as industri as. Bombas e forjas de todos os svstemas, engenhos de furar, etc. 

Especíalídade em correía de couro amerícano, marca (LOWSKY) regístada 

Lubrificadores para oleos e gorduras solidas. Tubos de vidro nivel Cabos de couro para transmissões de força motriz, 
Frictolina para evifar o I esvaio das correias, tira-tacos e demais artigos para a industria. Mangueiras de lona de borracha, chu­
padores, etc. 

UNICOS AGENTOS: Dos motores a gazolina STOVER 

Bico Modelo 
o, JOÃO GALVÃO 

Artigos de illuminação 
para Gaz e Electricidade 

lustres e candieiros, refreies, a11to­
clisnws, 11ri11oe,S, lavatorios, bideis, 
sif)hões e banheiras. 

fllstallações d' agua, gaz e electri­
cidade. 

70. RUA IVENS, 70 
(Proximo do Chiado) 

LISBOA 

Da acreditada fabrica de GANDY 
De Turner Brothers de ROCDALE 

LUZ ELEOTRIOA 
J. A. LEITÃO 

129. Rua do Salitre, 131, LISBOA = Telephone 2623 - --Constru<:<;ões e insta Ilações electrlCas, força motriz, apparelhagem electrica ç seus accessorios, motore~·dyna· 
mos para corn:nte cominua ou alternada. lampadas de in<:andesccncia cte todas as qualidades, lampadas de fila· 
mento mcta lico, arcos voltaicos, re.-dstencias, accumul adort:s 1; apparelho~ de precisão. ventoinhas e apparelhos 
para aqueci mento, telephones. campainhas. pâra•rnios . e t: . 

R.EPAPAÇÃO DI:. TODO O SVST ,'fEMA DE OER.ATR.!ZES OU ELECTR.!CO-MOTOR,ES 
ORyAIVI E N TOS GRATIS 

Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO-Rua. do Salitre, 129 

~ <> <> <> <> <> <> o o o~~ 1 ~ntonio ~
1 
~º~ !anto~ ~,o~ ml• EHCAOER~AOOR· OOUR~

8 

1 • Vinhos e Azeites 
~ Ga.ra. ~e o Papelaria, Typograpbta JOÃO LUIZ AFFONSO 

• 

o o l:STOFJ\00~ . e Artigos Religiosos I Travessa da Trindade, 20 · 22 

Estepha.nia. o --DE -- o R 222 \ ...;..'1:J. Vinho Verde de '·" qualidade 1 o 
o O 22 , ua Augusta, ·' il..J'-....,/ Azeite de Cast.ello Bran,o muito fino 

~ 107-!09,~ .I :s~~v:, 111-113 ~ Ca r r U age n S T~iz:;ne ~ il..J",.. / @ • \ ' inhos finos e licores • 

<> Automoveis d_e_a_l_u-gt-,e- r ~ -- E -- @ , -:,..O ~ecursal das 

<> da reputada marca FIA T. <> A . ~ o/orncinas <8> <8> 

~ Taximetros,luxuososecom ~ uto moveis ~$o/~ <S> de encadernação 
chauffeurs fardados % movidas a vapor <8> qp <8> o <> 

~~ <>T e l ephone 269 8 ~ 11 538, Rua de S. Bento, 538 1 , R,. N. da Trindade, 92 
TE1-EPHONE 1495 

o o o o o o o o o~ LI S BOA l!J - s 

[ .. , ................................................................... p 

!,,,_· La:::'.':~::.~~~ 19 ·:_i:, 

lA8fRTO ATÉ Â MflA NOITE ) 
E11cepto ao• domingo• 

Ô""""""""""' '"" "" " ''""'" '"" """"""""""'" Ó 
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,, 

1~~ 1 ... 
b~ p~n 

CLICNl:S , r 
E 1\/.[ 

Photogravura 
DE -

Jlrtistas ~ bom~ns d~ l~ttras 

ORLAS - -
~ E ITTAIS VINHETAS ARTISTICAS ~ ..__ ..__ 

EílCOílTRAITT-SE 
PARA ALUGAR ílA REDACCÃO 

' 

D'ESTE SEITTAílARIO A PRECOS 
J 

ITTODICOS 

~~r mai~ ~~ uma ~ra,ura ~ aiu~t~ ~~ri ~m ~~,miai 
1 

Pedir catalogo que será enviado 
franco de porte 

\~ 41§:~) ~ ,~~, 
-


